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A 1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta o peso. 3.º Ali- 
It menta o cerebro. 4.º Fortalece os nervos e os musculos. 
Il 5.º Tonifica o estomago e o coração. 6.º Excita o appe- 





| Hi tite. 7.º Accelera as forças. 8º Regulariza a menstruação. 
j 9º Caleifica os ossos, 10.º Evita a Tuberculose. 


Recommendado aos Velhes e Moços 


O VIGONAL alimenta o cerebro, fortalece os nervos e 
os musculos, tonifica o estomago e o: coração, Os advo- 
gados, medicos, professores, estudantes, artistas, escrip- 
tores, politicos, negociantes e outros, que soffrem de in- 
somnia, dyspepsia, perda de memoria, fraqueza nervosa e 
cerebral, logo que tomarem as primeiras dóses ficarão bem 
dispostos, desaparecendo por completo o desanimo, a me- 
iancolia e o máu humor. O cerebro tambem se fadiga, se 
gasta e se envenena, e tem necessidade de ser tonificado. 


Especial para Senhoras e Senhoritas 


As mulheres nragras, anemicas e hystericas devem 
tomar VIGONAL, que enriquece o sangue, augmentando 
o numero de globulos sanguineos e dando bellas côres ás 
faces. O VIGONAL faz engordar a olhos vistos. As mo- 
cinhas e as senhoras que soffrem de leucorrhéa, irregulari- 
dades de menstruação, colicas, vertigens e palpitações fi- 
carão bôas em pouco tempo. Às mães que amamentam 
terão o seu leite muito mais abundante e seus bebés cres- 
cerão robustos e bonitos. 


Muito util na Infancia 


As crianças fracas, pallidas, rachiticas e lymphaticas 
encontrarão no VIGONAL o remedio que lhes calcifica 
os ossos e favorece o crescimento. O VIGONAL estimula 
o appetite e não contém droga alguma ou ingrediente que 
possa causar damno ao delicado organismo infantil, E' 
muito agradavel ao paladar, rivalisa com o mais fino licôr 
de mesa, 


Uma offerta especial com garantia bancaria ! 


Em qualquer ponto do paiz póde qualquer pessôa 

A fazer uso deste afamado fortificante. 

IE Afim de proteger aquelles que nos comprarem dire- 
Il 
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Não perca esta opporíunidade, pois nada lhe custará ! 


Tenha sempre em mente que o VIGONAL não é um fortificante 
commum, mas sim um preparado altamente scientifico recommendado 
por mais de mil medicos do Brasil e das republicas sul-americanas. 

O preço de um frasco de VIGONAL é de 8$000, mas v. ss. precisará 
mandar-nos mais 2$000 para cobrir as despezas de embalagem e re- 
messa pelo correio. Estamos certos de que v. s. não abrirá mão desta 
opportunidade para fortificar-se e recuperar a saude perdida. 


CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO ! 
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ctameate o VIGONAL, acabamos de fazer um deposito ' 


de 20:000$000 (vINTE contos DE RÉIS) no Branco do Bra- 
sil. Esta quantia assegura a restituição do seu dinheiro se 
depois de uma bôa experiencia com o VIGONAL o resul- 
tado não fôr satisfatorio. O VIGONAL ha de produzir 
o que dizemos e disso temos convicção, ou então nada 
lhe. custará. INão queremos illudir a sua bôa fé offere- 
cendo um remedio sem valor, e a prova disso é que nos 
promptifiçamos a restituir o seu dinheiro, caso v. s. não 
fique satisfeito com a experiencia. 


— —— — 


COUPON — Srs. Alvim & Freitas — Caixa 1379 '— São 
metto-lhes um vale postal da quantia de 10SO00, 
enviado pelo correio um frasco de VIGONAL. 


Paulo. — Junto re- 
afim de que me seja 
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Os MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHE e GAUMONT 


Na cinematographia mederna, surgem esses dois afamados 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projecções rigorosamente perfeitas 


PATHÉ e GAUMONT 








Como nunca ninguem amou — (EbwaRD HEARN 
PAULINE Sr ARKE, EARLE METCALE € Ri- 
CHARD [UCKER)...... ; O 

Melindrosas — (DororHYy MNE: -KAIL, E K NA : 
LHALL C GEORGE FAWCETT)........ 8 

Bodas reaes — (ELEANOR BOARDMAN, CONRAD NA 
GEL, EDWARD ConNELLY E MARIO (CARILLO). |] 

Violetas imperiaes — (RAaqueL Mercer, ANDRÉ 
REANNE, SUZANNE BLANCHETTL É CLAUDE 
BRANCO) Loren SID 16 

Filho das selvas — (PAULINE STARKE, (CONRAD 


NaceL, LuciLLe La VERNE c SAM DE GRASSE) 2) 


Grande é o poder do amor — (Bessig Love. WaR- 
ver BANtTER, Raymond HarroON Cc CGrORGI 


diana seua 


IXUWA) o, estro mmol se 23 
Esposas por troca (ELEANOR BoaRDMAN, Ri-- 
NÉE ADORÉE, CreiGHTON HALE UC Lew CoDY) 20 
Máãi sempre é mãi — (VERA GORDON)... 29 
Mão armada — ( ALLENE RAy é WaLtTER MiLLER. 3] 
Os perigos da floresta (Jor BonomE) ..... 33 (59) 
As novidades na tela — (Miss GRETA NISSEN, E (5) 
da Paramount... .... 5 
Os que vivem no écran — ( NAS MARI BN Da (9) 
viEs, da Metro-Goldwyn) ...... [4 (Si) 
Os namorados no cinematographo -—( To JHN B; ARRY- (s) 
MORE € DoLoRES COSTELLO, da First National). 15 
Excelentes e aperfeiçoadas installações, peças avulsas, emfim Os typos de belleza na scena muda — (Miss Ma- (3) 
tudos OS accessorios indispensaveis á cinematographia. , 
Peçam informações e catalogos a DGE BELLAMY, da Fox Film) ....... 18 (Ss) 
As estrellas da scena muda (Miss FLORENCE 
MARC FERREZ FILHOS Vivor, da Metro-Goldwyn) ....cisiciiiao. 22 5) 
Rua da Quitanda 21 —Caixa Postal 327 —Rio de Janeiro DEBODODDDUCODEDDS É 
Re) o) Re RA) 











CREME DE DE LLEZA 


ORIENTAL 


( GM Pac: 
Seija Jor [ 
Ape amacia e sa º 
assetína a cutis dandolhe 7/4 
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YPHILIS here- 
S ditaria, leri- 
das, ulceras, 
rachitismo, furunculose, esero- 
phulose, dermatoses em geral, 
diatheses das crianças, mesmo 
recemnascidas. 


LACTARGYL 


Toni-purificador do sangue € 
estimulante da nutrição — (La- 
ctato-neutro de hydrargirio e 
extractos vitaminosos). 

Modo de usar: (2 vezes ao 
dia no leite ou agua) metia co- 
lher de café por anno de idade. 
Adultos, 1 das de sópa. 





DIARRHE AS 


CAZEON 
CASEINATO DE CALCIO 


Unico producto brasileiro no 
genero, de efficiencia surpre- 
hendente. 

Modo de usar: | a 2 colheres 
de café em partes eguaes de 
leite e agua (6 vezes ao dia 
até cessar a diarrhéa). Crianças 
de mais de um anno: junta-se 
o CAZEON a qualquer alimen- 
to: arroz, macarrão, leite etc. 


* 





VERMES ascariDES  ( LomBRI- 


GAS), ANKILOSTOMO OU 
VERME DA OPILAÇÃO, 
OXIUROS, TRICOCEPHALO E TENIA 
SOLITARIA). 


LACTOVERMYL 


Base: tetrachlorureto de car- 
bono e chenopodio. [E' um dos 
raros  polyvermicidas, clficaz, 
inoffensivo e toleravel, 

Moo de usar : (uma vez só, no 
leite ou agua) meia colher das 
de café por anno de idade e pela 
manhã. Adultos, o conteúdo do 
vidro. 











1 VARIEDADES, em 


pó dextrinizado 
com digestão quasi [eita. 
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Productos para Úreanças 


LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. — RIO 





CRIANÇAS FRACAS, AS 


QUE SE ALIMENTAM DE 


MODO ARTIFICIAL, as com 
pertubação de nutrição, as 
que não augmentam de peso. 


AMINA -ZIN 


Extractos concentrados de 


vitaminas de cenoura. 


Poderoso tonico-estimulante 
da nutrição e modificador da 
flora intestinal. 

A acção deste producto é de 
tal elficiencia que hoje é um 
dos mais receirrados pára Os ca- 
sos referidos. 

Modo de usar: Crianças | a 
2 colheres das de café por 
anno de idade. Adultos ! das 
de sôpa ás refeições. 








VOMITOS, DYSPEPSIAS, cte. 


RERSIE 


( TRI-DIGESTIVO INFANTIL) 


Papaina virgem-pancreatina- 
tukadiastase e vitaminas. Po- 
deroso auxiliar da digestão e 
corrcetor dos transtornos da 
nutrição na criança 

Modo de usar: 1 a 2 colhe- 
res das de calé em cada ma- 
madeira ou agua, antes do 
seio. Adultos, | colher das de 


csobre-mesa, após as refeições, 








CRIANÇAS FRACAS OU 

RACHITICAS, MAGRAS, 

ANEMICAS, PALLIDAS, 
LYMPHATICAS etc. 


TONICO INFANTIL 


(SEM ALCOO! 
CONCENTRADO E VITAMINOSO). 


Poderoso reconstituinte ioda- 
do e unico no genero —lodo-ta- 
nico-glycecro-arrheno-caleio - mu- 
cleo-vitaminoso, 

Toda criança fraca ou palli- 
da deve tomar alguns vidros, 
E' clficaz e de optimo paladar. 

Modo de usar: | a 15 annos, 
| 'a 2 colheres de café, 2 à 3 
vezes ao dia, no leite ou agua. 
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COQUELUCHE,  RESFRITA- 
DOS, BRONCHTITES, 
ANGINAS etc. 


HUSTENIA «corres: 


( HUSTEN- TOSSE ) 


Allium-aconito-bromoformio- 
belladona-phosphato de codeina 
c saccharina, 

Não contendo assucar, é so- 
bretudo indicado aos diabeti- 
cos c crianças sujcitas ou com 
diarrhéas. 

Modo de usar: | gotta por 
anno de edade, 4 vezes ao dia, 
na agua ou leite. 













(AMINAS 


Jutramina >: 


NUTRIÇÃO) 


[Farinha frescae poly vitaminosa, 











CULOSE, PERIODO DO 
CRESCIMENTO E DA 
DENTIÇÃO ETC. 


LEBERTRAN “A” 


LEBER—FIGADO, TRAN—OLEO) 


Emulsão concentrada de oleo 
de figado de bacalhau phospho- 
ro-tricalcinada. 

Subor attenuado, contendo 
secharina em vez de assucar, 
[E* de bôa indicação aos diabe- 
ticos € crianças sujeitas a diar- 
rheéas. 

Modo de usar: (2 vezes ao 
dia) crianças 14 colher das de 
café por anno de idade. 


RACHITISMO, ANEMIAS 
FRAQUEZAS, PRE'-TUBER- 











Na falta do 


leite materno, é 
o melhor subs- 
tíituto. 

Fabrica no Rio 
"em 3. Paulo. 


€ 


Leite Infantil 


[e 
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ASSIGNATURAS 


Um anno (série de 
42 numeros)... 48$000 
Um semestre (26 
numeros).... 253000 
Estrangeiro ..... 60$000 
Numero avulso.. 1$000 
Numero atrazado 1$500 








Estrangeiro......... 653000 
Numero avulso... .. 1$200 


Numero atrazado 1$500 


EU SEI TUDO 


MAGAZINE MENSAL 


RIO DE JANEIRO! 10 DE JUNHO DE 1926 | ALMANACH EU SEI TUDO 
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megalomania de Cecil BB. de 
À Mille. Não satisfeito com 
o exito € O assombro que causou 
em todo o mundo o film Os Dez 
Mandamentos com sua prodigiosa 
visão do milagre do Mar Ver- 
melho. o lJamoso ensaiador vai 
emprehender uma obra ainda 
mais grandiosa; um film sobre 
O Diluvio 
a 

A Paramount já organisou seu 
“ programma para o anno, 
de Agosto 1926 a 31 de Julho 
de 1927 

Fará nesse periodo 75 films 
inclusive 12 super-producções 

A primeira dessas fitas espe- 
ciaes será intitulada Ferro Velho 
c terá como estrellas Esther 
Ralston e Florence Vidor, que 
acaba de assignar um excelente 
contracto com essa empreza 

a 

A famosa actriz allema, Lya 
í de Putti, recentemente con- 
tractada pela Paramount não en- 
trou com o pé direito nos Es 
tados Linidos 

Dous dias depois de have” 
desembarcado teve que ser reco 
lhida a um hospital de New-York 
para ser operada em conse- 
quencia de uma appendicite 


não 
para 


REsEsse Dix deu uma queda 
tão desastrada durante um 
ensaio do film Take a chance 
| Aproveite à opportunidade |) 


que partiu dous ossos da mão 


direita. 

E 
( ARA INIMBALL YOUNG €s- 
| 


treou no écran com a Vi- 
tagraph, em 1917, ganhando 25 
dollars por semana 
SEU primeiro papel tor em 
| Esposa de um official, O 
Primeiro film em cinco partes 
icito pela Vitagraph 
+. À 


| ACER FercusonN foi con 


tractada pela Universal 





MISS GRETA NISSEN, DA Paramount 


para fazer films em series 


J Este numero consta de 5% pastas, 





Como homem a gum = 


me 


.: “ 

— >>> jámais amou 
Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


O tenente Nolan — EDWARD 
IHEARN 

Anna Bissell -— PAULINE STARKE 

O tenente Riddle — EARLE 
METCALF 

Aarão Burr — Richard Tucker 

Mrs. Nolan — Lucy Beaumont! 

O major Bissell — Wilfred Lucas 

O capitão Shaw — Will Walling 

Peter — Harvey Clark 

O capitão Kearmney — Edward 
Piel 

O capitão Danforth — William 
Conklin 

O presidente Monroe — Emmett 
King 

O presidente Jefferson — Albert 
Hart 

O presidente Lincoln — George 
Billings 


+ + 


O anno de 1806, em que se 
inicia esta emocionante historia, 
decorria para os Estados Unidos 
da America do Norte cheio de 
agitação, nascida de suas lutas 
politicas. No forte Nassac, à 
guarnição vivia vigilante, aguar- 
dando a hora de defender o que 
consideravam a honra da patria, 

Foi por esta occasião que alli 
chegou, com intuitos reservados, 
o famoso aventureiro Aarão 
Burr, que as leis da republica 
perseguiam, mas, que, naquellas 
regiões afastadas, procurava vin- 
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O interior de um navio negreiro durante a 


gar-se de seus inimigos, creando 
um nucleo de resistencia poli- 
tica, em que podesse dominar e 
firmar-se. O coronel Morgan, 


commandante do forte, ecra um 
de seus mais enthusiasticos ad- 
miradores' pelo passado militar 


Uma toilette difficil. 


que elle tivera c não dava ouvi- 
dos ás accusações, que, de todos 
os lados, se levantavam contra 
elle. D'esse modo, não obstante 
as censuras do tenente Ridle, 


guerra civil nos Estados Unidos. 


o coronel recebeu Aarão Burr 
com todas as homenagens. Burr 
porem, nada poude conseguir 
quanto ao seu objectivo, porque 
não tardaram a chegar ao forte 


Anna despediu-se d'elle em pranto, 








Num combate contra piratas Nolan teve occasião de dar mostras de sua bravura, 


ordens pºremptorias do governo que se infiltrou profundamente teve aquella rigida disciplina mai e de sua noiva Anna, a 
no coração do valoroso official militar, que ecra até ertão a sua filha do coronel Morgan. Todas 
as suas ambições tinham por 


central, que o obrigaram a dei- 
xar o redueto, mas à sua peçonha tenente Nolan, que desde que maior gloria. 
convivera com Burr nunca mais Nolan era o idolo de sua velha "(Continúa na pag, 34). 


deixou alli a semente da revolta 


Sua noiva ecra sua paixão e seu orgulho, 


7 
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Film da-First National com a 


seguinte 
Fa 
DISTRIBUIÇÃO eo 
Luiza — DororHy MAackKAIL : É Retro 
John Wilmore — Jack Mu- O caia E A 
— LHALL e ai pe 
Cooley -— GEORGE FAWCETT 


Aquelle bilhete que Luiza 
recebera pela manhã intrigava-a, 
Para comparecer ao Banco Na- 
cional? 


— Estará o Banco para que- 
brar?... Meus sete dollars e 
vinte cents, que tenho lá depo- 
satados estarão em perigo? 

Para ella aquillo era um caso 
serio. Aos poucos accumulára 
ali aquella pequena fortuna, 
como um auxilio para, o futuro 
que ella e John «preparavam. 
Como seriam, [elizes, na pe-. 
quena casinha- que elle, ideali- 
sava, tendo já o modelo. promp- 
to! Elle, que ecra architecto e 
empreiteiro, tambem fazia eco- 
nomias e se sujeitava até a jan- 
tar apenas pão com salame. Mas 
quantas vezes ella frartilhára 
essa refeição e acháraia explen- 
dida! Era bem verdade que John Banco tivesse quebrado? Lá se do banco queria brincar com - Cooley fallava sério e tanto as- 
era um pouco passadista, iamos seus sete dollars e vinte ella? Acabava de ihe dizer que sim era que seu sobrinho Tom 





E sobre o modelo de sua futura casinha trocaram o primeiro beijo. 


isto é, não gostava das moças | cents! não sómente alli estavam os que acabava de chegar, confir- 
de agora, as 'melindrosas , que Luiza foi ter ao banco e seu seus sete dollars e vinte cents, | mava à noticia. E se ella que- 
se pintam e têm ademanes exo- espanto foi enorme. O que acon- | como tinha mais a sua disposi- ria uma prova ecra facil: enches- 
ticos e exhibicionistas:.. Mas “tecera era mais espantoso dó | ção... um milhãoi”de dollars! se alli mesmo um chégue e re- 
issofera o menos. Ella o queria que se o banco tivesse quebra-  Herdára? Não, | Brincadeira ceberia a importancia. Dez dol- 


pondo 


assim mesmo. Mas.'! & se p do! Pois não é que o director tambem não era, pois que O Sr. lars?... Não... Fosse 





% 


Debaixo do luxuoso manteau Luiza não trazia vestido, 
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Ness: meio cra considerado chic affrontar todos os preconceitos 


mais zeros, ., [Dez mil dollars? sonho, não; era a plena reali- onde jáTdeveria estar aquellas fregueza aquelles manequins 
Luiza no intimo pedia que o dade! Dez mil dollars! Que iria horas. Seria um sucesso, che- « todos, entre os quaes já ser- 

raio do despertador não sc fi- ellafazcragora? Ah!... Jásabia. gar alli, vêr O gerente indigna- vira! 

zesse ouvir naquelle momento. la direitinho aos Grandes Ma- do, mandal-o calar-se e depois, A noticia correu com a ra- 

dim, ser despertada de um gazins de Mode, onde traba- repoltreada em um Maple, fa- - pidez de um relâmpago e John 


-—- e , 1 , 
sonho" tão bom... Mas não cra hava como manequim vivo e zer passar diante della, como soube do que se passava. Cor- 


CU y 








As dansarinas de Charleston num restaurant chic. 
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Joan estava assombrado com as modas cos modos que Luiza adoptára 


£ 


reu á casa de Luiza, ao peque- 
no apartamento onde ella mo- 
rava com Mary, sua insepa- 
ravel companheira. -Antes d'el- 
le, porem já alli chegára Tom, 
o sobrinho do banqueiro e John 
cahiu em si. Que significava 
aquillo? Um milhão de dollars... 
Porque? E quando soube que 
ella os acceitára com uma con- 
dição, isto é, não devendo inda- 











gar quem lhe dava esse mi- 
lhnão, nem porque lho dava, 
elle se indignou. Ninguem dá 
es 7 


TEXsIN A 


ate ET ET mo e 4 


dinheiro sem uma compensa- 
ção... E ella escolhesse — ou 
o dinheiro, ou elle! E retirou-se 
furioso, deixando-a em lagry- 
mas que logo serviu de pretexto 
a Tom, para convidal-a a sa- 
hirem, indo à um cabaret, já 
que agora ella estava rica. 

Foi no cabaret que Tom a 
apresentou á condessa Del Rio, 
uma criatura linda e elegante, 
que alem do mais, era a amante 
de Tom. Este declarou-lhe que 
lhe confiava a educação da mo- 


as ques 
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ça, isto é, encarregava-á de lhe 
ensinar como se gastava dinheiro 
Foi com a condessa que, des- 
de então Luiza passou a morar, 
John ainda lhe fez uma vi- 
sita, em meio de uma grande 
festa no palacete Del Rio, mas 
o desejo do “milhão” cegava 
Luiza e o rapaz volta para sua 
casa, cheio de tristeza e furor 
que o levou a destruir O modelo 
da, casa pequenina, que ideali- 


zára para sua esposa... 
Quanto a ella resolvera es- 
'quecel-o. Tinha dinheiro para 
gastar e gastal-o-hia na pro 
cura do esquecimento. E o Sr. 


Coolev, ao receber cheques so- 
bre cheques saccados por ella, 
para a compra de automoveis, 
joias, vestides — punha as mãos 
à cabeca: 

— Santo Deus 
não tarcará muito 


dizia elle 
que se exX- 


gotte o milhão! 
Dois annos se passaram. 


Du- 







O banho improvisado apoz o baile. 





rante te do Esse 


tempo estivera 
Luiza. em 


companhia da con- 


dessa del Rio, visitando à Eu- 
ropa € gastando seu mi- 
lhão. Agora estava de volta 
a New York, mas o meio que 
a cercava era sempre o mesmo, 
aquella gente que não fazia 
outra cousa senão se divertir, 


dissipando o tempo como dissi- 
pavam o dinheiro, que tinha ou 
o dinheiro dos outros e prin- 
cipalmente o de Luiza. Entre 
os convivas estava sempre Tom 
ás vezes o banqueiro Cooler 
seu tio e o milliorario Smith 
Era interessante vér como os 
trez tinham motivos para com- 
mentar a acção de Luiza 
Viam nella sempre uma port: 
nha de tristeza 

Naquella noite 'a a lesta c 
tumeira em seu auge, O ra- 
dio” vibrava, em fox-trots « 


(Comntinôa na paço 32) 
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Às bodas reges 


PIDD—D—————-ãÕõãtãÃÕÃõGãkh 


Film da Metro-Goldwvn-M ver. 
im a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


à princeza Ihyvra “UIEANOR 
BOARDMAN 

| duque de Cocvemis NRAI 
NAGEI 

O velho mônareãa [EDWARD 
CONNELLY 

ord Cidrles Van Lois 
Pavne 

) agitador Gigberto Arthur 
Ed. Carew 

À princeza Ercl Vera Lewis 

À condessa Arlinc Constance 
Wvlie 

À governante Dale Fuller 

(O) primeiro ministro Mario 
Carillo 

à dama de companhia Mary 
Hamwes 





Sobre as praias do Mediterra- 
neo achava-se situada a cidade 
de Cinchow capital do peequeno 
mas politicamente importante 
reino de Chekia 

Por conveniencia politica a 
princeza Ihyra de Svendborg 
havia sido prometida em casa 
mento ao rei Carloff Il. sobe 
rano de Chekia, « as bôódas de- 
viam celebrar-se dentro de trez 
ou quatro dias. Toda a cidade, 
estava, pois, em festas para a 
recepção da linda princeza ce 


cru ro (ts muttos convivas che- —— — ———>—. 2. 2-2 a 





gados para assistir a essa cere- | ma agradavel surpreza, 


os [revolucionários imProvisdram um tribunal para julga! os 
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Os revoltcionarios invadiram O palacio fazendo uma chacina indescriptivel entre os nobres. 


monia, contava-se o duque de 
Chevenix, enviado especial dos 
soberanos inglezes e seu tio, 
Jord Charles Vane, que vinha 
como chefe da missão diploma- 
tica. 

— Eu sempre detestei as 
chamadas bôdas reaes, — dizia 
o duque de Chevenix a seu tio. 
Tenho extrema piedade das po- 
bres noivas, que, em taes 
casos, são arranjadas de encom- 


menda, sem que se consulte seu 
coração. E ellas parecem sempre 
tão virtuosas! 

— Mas todas as mulheres 
devem parecer virtuosas — af- 
firmava o tio — Ainda que não 
o sejam! 

Mas emquanto pela cidade 
reinava a mais franca alegria 
e todo o reino parecia em com- 
pleta calma, um grupo de anar- 
chistas preparava em segredo 


Felizmente a princeza € O jovem fidalgo inglez 


2 


uma revolução que devia re- 
bentar logo apoz o casamento 
do avelhantado soberano, 

A" chegada da princeza Ihyra, 
tanto o duque de Chevenix como 
Gigkert, o cabecilha dos anar- 
chistas, ficaram subitamente a- 
paixonados O duque jurou logo 
a seus deuses que embora nunca 
houvesse feito uma loucura, vie 
agora chegada a occeasião de 
perder a cabeça, emquanto que 


foram postos na mesma galcra, 


o chefe dos radicaes mandou 
accelerar a revolução para, uma 
vez deposto o rei, ficar elle de 
posse de tão linda dama. O 
duque, por seu lado, planejava 
um meio de burlar o casamento e 
desapparecer com a noiva. Es- 
tava elle assim a sonhar pla- 
nos allucinados quando seu tão, 
vendo que elle não se preparava 
para a recepção diplomatica, 
pediu-lhe que se apressasse. 








>hekia. 


da « 
tombar assassinado, 


Reparou que lindos olhos 


|3 


O baile no palacio do rei Carloff, 
O rei Carloff foi um dos primeiros a 


murmurou : 
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A população de 


está augmentando. 
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As ultimas revistas norte- 
américanas trazem-nos noticias 
de tres novos e notaveis habi- 
tantes da capital da Cinelandia. 
O segundo herdeiro de Carlitos, 
que, por signal, é uma menina 
recebeu o nome de Corinne 
em homenagem a sua madrinha 
miss Corinne Griffith; a primeira 
filha de Agnés Ayres, que re- 
cebeu tambem o nome de Agnés 
ec uma filhinha de Monte Bluc, 
que se chamará Barbara Anna. 


o! 
- 


| 


pre BENNETT, uma Jo- 
vem bailarina, irmã da 
estrella de écran Belle Bennett 
tentou suicidar-se. 

Dado seu evidente idyllio tão 
cedo interrompido com Richard 
Barthelmesse não faltou quem 
estabelecesse entre os dous la- 
ctos relação de causa e elteito. 
Porem a quasi suicida jura que 
não foi por causa de Richard 
que attentou contra seus dias 
ainda primaveris. 

— 
A sciencias psychicas estão 
em moda em Los Angeles. 
A “Revue Metapsychica noticia 
que Charlie Chaplin, o popular 
Carlitos, estuda seriamente, ha 
varios annos, as cousas do Alem. 

Mary Pickford tambem não 
se contenta com fazer muitas 
cabeças andarem a roda, pois 
tambem gosta de fazer gyrarem 
as mesas, com o concurso de seu 
marido e socio Douglas Fair- 
banks. 

Cita-se entre outras indivi- 
dualidades, que se interessam 
pela metaphyica, a prima-dona, 
Melba, tão 


norte-ame- 


australiana Mme. 
famosa nos palcos 
ricanos, 


— 8 - 

q Rena teminado seu contracto 

com a First National, a for- 

mosa Corinne Griffith ainda não 
decidiu o que vai fazer. 

Já recebeu propostas regias 
da propria First e da United 
Artists mas pediu tempo para 
pensar ce, emquanto pensa val 
fazer um film avulso para a” Uni- 


versal”. 


4 
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Fox tem em preparo um 
film historico de grande 
espectaculo intitulado O preço 
da gloria. 
Os protagonistas são Edmund 
Love, J. Farrell Mac Donald 
e Dolores del Rio. 


E 


OS QUE VIVEM 
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MISS MARION DAVIES, DA Metro. 


GE TunNEYy um dos melhores 
boxers de peso pesado dos 
Estados Unidos e que pretende 
arrancar a Jack Dempsey O ti- 
tulo de campeão do mundo, 
assignou contracto com a Pathé 
para fazer um film em series. 


NE 
bd 
MS PHILBIN c Norman 
Kerry estão ensaiando na 


Universal um film intitulado 


“* Ama-me e o mundo será meu". 


O fon Ra que conta ape- 
nas 17 annos, interrompeu 
seus trabalhos cinematographicos 
para ir à Europa, completar sua 


educação em um bom collegio 


s 
DA ROLAND, estreou num 
circo da grande empreza 


INeith Circuit, tomando part 
na pantomima Cendrillon 


Tinha então trez annos e meio. 
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Mp: MuURrrAY começou a tra- 
4 balhar em um novo film 


para a Metro-Goldwyn intitulado: 
Altares do Desejo, adaptação ci- 
nematographica de uma novella 
de Maria Thomson Davies. O 
argumento é ideat para Mae 
Murrav, pois lhe dá opportu- 
nidade para exhibir suas habi- 
lidades de dansarina e enqua- 
dra-se perfeitamente com O tem- 


peramento irriquieto da actirz. 


| 








'DOLORES COSTELLO. 
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“Tr:z annos depois, a formosa fidelga hespanhola era a esposa do imperador Napoleão HIT. 


VIOLETÃS IMPERIA£O 


Drama da Film d' Art, de Paris, 
tendo. como protagonistas RA- 
cuEL MELLER, ANDRÉ ROANNE, 
SUZANNE BIANCHETTI € CLAUDE 
FRANCE, 








* 


Em 1850, nas ruas movimen- 
tadas e pittorescas de Sevilha, 
notava-se o encanto- de uma 
trefega vendedora de violetas, 
Violeta, assim tambem se cha- 
mava ella, era uma rapariga tra- 
vessa e de belleza verdadeira- 
mente encantadora. Uma jovem, 
filha da mais alta aristocracia, 
que passeava em companhia de 
seu noivo e de um grupo de 
damas elegantes. foi abordada 
pela gentil florista que lhe offe- 
receu um lindo ramo. 


Pouco apoz esse encontro a 
aristccratica teve occasião de 
salvar Violeta da perseguição 


de um policial injusto. 

Mas ao noivo da fidalga, não 
passára despercebida a belleza 
ardente da sevilhana e,á noite, 
encontrando-a no Café Bur- 
rero, tentou seduzil-a sendo po- 
rem repellido energicamente. 

No domingo seguinte, quando 
a fidalga sahia da missa, Vio- 
leta, com a sua brutal simplici- 
dade, contou-lhe todo o episodio, 
rogando-lhe que não se casasse 
com aquelle rapaz pois não seria 
feliz com elle. 

Trez annos depois, em 1553, 
em. Paris, realisava-se o impo- 
nente casamento de uma linda 
fidalga hespanhola com o impe- 
rador Napoleão III. Era a nossa 





conhecida de Sevilha, protectora 
de Violeta, hoje imperatriz Eu- 
genia de Montijo y Cuzman, 


11 a e 





Se não fesse, a linda florista, esse 
casamento não se teria realisado 
e a imperatriz que a estimava 


” 
, — “a; 
Pd = 


« 


O primeiro beijo. 


muito, obteve do seu esposo, 
permissão para mandar buscar 
Violeta, tomando-a sob sua pro- 
tecção, juntamente com seus 
irmãos, que não eram poucos, 

Como Violeta, alem de attra- 
hente phys'co, possuia bellissima 
voz, a imperatriz deu-lhe um 
bom professor e, em breve, ella 
se tornou uma das mais leste- 
jadas artistas, que todos applau- 
diam freneticamente, quando se 
apresentava no palco. 

Entretanto,na côrte, sob falsos 
sorrisos ,escondiam-se muitas Ve- 
zes, hateis intrigas. Em torno 
da bondosa imperatriz a male- 
dicencia tecia sua trama inter- 
nal. 

De quando em vez a côrte im- 
perial se transportava para O 
palacio de Compicgne, onde se 
realizavam então explendidas 
festas, 

Pois, foi ahi que Violeta teve 
occasião de descobrir uma cilada 
urdida contra a imperatriz, por 
uma das mais elegantes damas 
de honor, Mille, de Perry-Fron- 
sac. Esta, aproveitando-se da 
obscuridade «c fingindo ser à 
propria rainha ordenára ao teé- 
nente IHuberto de Sant-Allre- 
mond, da guarda imperial, que, 
naquella noite fosse a seus apo- 
sentos, para tratar de um ne- 
gocio de summa importancia. 

Apoz esse ircidente infame- 
mente preparado, as damas da 
corte julgavam o divorcio certo, 
mas Violeta tudo descobrira € 
correu a prevenir o tenente Affre- 
mond: mas jáera tarde... este já 
estava no boudoir da rainha. Em 
poucas palavras explica-lhe tudo 
e pede-lhe que silencie, porquanto 
só ella deverá fallar. Não tarda 
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muito a chegar a rainha, acom- 
panhada pelo imperador ec da 
luzida comitiva. Ficam todos 
surprehendidos ao ver no tou- 
cador da rainha, Violeta e 
o conde Affremond. E a linda 
sevillhana, ajoelha-se aos pés 
da sua procetetora, pedindo- 
lhe perdão... Estava salva a 
reputação da rainha, mas em 
compensação a sua ficára com- 
promettida. j 

Eugenia de Montijo foi in- 
dulsente para com Violeta mas 
o imperador não fez o mesmo 
e encarregou o jovem tenente 
de uma missão perigosissima, 
da qual era impossivel sahir 
com vida 

Isso, para” a antiga florista, 
foi um golpe terrivel, porquanto 
ella amava Huberto de Sant' 
Affremond; mas, leal, fingia 
indifferença, em vista da dese- 
gcualdade social e de seu passado, 
o que constituia uma barreira 
4 sua felicidade 

Novos dissabores, porem ator- 
mentam a linda Violeta. Seu 
irmão, Manoel, de genio im- 
petuoso, deixára-se levar por um 
grupo de conspiradores, no at- 
tentado que premeditavam con- 
tra o imperador. De nada va- 
leram os conselhos e supplicas 
de Violeta. 

Nesse interim, chega Huberto 
Affremond, de volta da sua mis- 
são, porem gravemente ferido, 
Violeta installa-se à sua cabe- 
ceira e, à força de amor e de de- 
dicação, consegue salvar-lhe a 
vida. Mas, ao ouvir dos labios 
de Huberto, ardente declaração 
de amor, tem forças para dizer- 
lhe que não o ama e, com a 
alma despedaçada, foge da sua 
presença. 

Uma terrivel surpreza a aguar- 
dava: ao chegar a sua casa, Ma- 
noel vem implorar a sua pro- 
tecção. Revela-lhe que roubára 
uma carta sua, conlidencial, pro- 
vinda da côrte e, que não tar- 
daria muito que o attentado á 
rainha fosse posto em pratica 
mediante uma explosão, quando 
passasse o coche real. Apavo- 
rado, agora com as consequen- 
cias de sua loucura, Manoel 


Hubsrto beija-lhe a mão comprehendendo que 


EmA dtacto acer 
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; ha nobreza de titulo, que 
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acobarda-se e pede a Violeta 
que não o denuncie. Mais uma 
vez a jovemsevilhana, pensa em 
salvar sua protectora, Que im- 
porta sua vida, se não pode ser 
feliz, se não é digna de amar? 

Naquella tarde, a rainha ia 
ao ÁAsylo de Orphãos, creado por 
ella, para assistir a uma festa, 
emquanto Napoleão III devia 
assistir uma sessão de impor- 
tancia. Violeta não pode dizer 
à rainha que sabe do attentado, 
porquanto isso levaria á gui- 
lhotina seu proprio irmão, mas 
diz a sua protectora que tem 
um presentimento atroz e que 
ella não vá ao Ásylo. Suas sup- 
plicas porem foram baldadas, e 
a rainha acabou por lhe dizer 
que nada a demoveria d aquelle 
passeio. Então Violeta tem uma 
ideia subita: consegue apoderar- 
se de uma das capas da rainha 
ec,habilmente disfarçada, apressa- 
se a tomar o coche real, sendo 
acompanhada pela longa comi- 
tiva. O povo julgando ser a 
soberana quem alli vai acclama 
incessantemente; e o brilhante 
cortejo desperta todas as atten- 
ções. 

Eis que finalmente, já no 
portão do Asvyvlo, ouve-se um 
estampido medonho. Uma fu- 
maça expessa envolve o hori- 


(Continúa na pag. 30). 
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GE BELLAMY, da “Fox Film Corporation”. 





PPS 


Film da Meiro-Goldwyn-Mavyer 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Emmy — PAULINE STARKE 
Rufe — ConrAD NAGEL 
A mãi de Rufe — Lucille La 


Verne 
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Arrastado pelo amor á patria, elle 


O “capitão” Weeks — Sam de 

Grasse 
O desertor — George K. Arthur 
“Budy” — Arthur Rankin 
Pap Todd — Edward Connelly 

x 
* * 

Lá nas montanhas da Caro- 
lina, encravada na solidão da 
selva e a milhares de leguas dos 
grandes centros civilizados, fi- 
cava a casinha do velho Todd, 
um pobre homem, que não fa- 
zia mal a ninguem, embora vi- 
vesse sempre embriagado, (Co- 
mo visinhos do lado opposto da 
estrada 'tinha elle a viuva Eli- 


ficava radiante. 


A pobre Emmy já não se julgava digna delle. 








za Gagle e Rufe, seu filho uni- 
co, Todd, que tambem era viu- 
vo, tinha dois filhos: “Budv” 
que puxára à degenerecencia pa- 
terna ce Emmy, que, ao contra- 
rio do irmão, estava se fazendo 
mocinha, muito activa e pro- 
mettendo ser um bello typo de 
mulher. Rufe gostava de Em 
my e lhe havia promettido que 
quando os tempos melhorassem, 
haviam de se casar, construir 
sua casinha ao lado da dos ve- 
lhos, cultivar a terra e amarem- 
se para toda a vida 

A Sra. Gagle havia. perdido 
o pai e logo depois o marido. 
ambos assassinados pelas auto- 
ridades do logar e, desde en- 
tão, a mulher se fizera uma es- 
tatua de odio, sempre sonhando 
com o dia em que o filho, levado 
por seus conselhos, désse cato 
do homem que a havia feito 
viuva. E seu odio não se con- 
centrava sômente sobre o as- 
sassino de seu marido, ella odia- 
va a toda e qualquer pessôõa que 
tivesse ligações com o governo 
ou exercesse um cargo de sim- 
ples inspector de policia que 
fosse, como o “capitão” Weeks, 

Pelo gosto da velha já ha 
muito que Rufe havia dado ca- 
bo d'elle. E, la fizera do odio sua 
unica religião, regendo-se pelo 
velho princípio de olho por olho 
e dente por dente. Certa vez, 
queixou-se ao filho de que o “ca- 
pitão” Wecks andava tentan- 
do virar a cabeça” de Emmy, 
exigindo que o filho desse uma 
licção no seductor mas o rapaz, 
de genio comedido, observou: 

— Bem sabe que elle é quem 
tem a chave da cadeia e eu não 
estou anciando por passar al- 
guns dias entre grades! 


Rufe 


ficava 


revolrado 


Uma 


diante 


vez, 


de 


todos 
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Os attentados. 
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chegou pár engano, a noticia de que Rufe morrera em combate. ?s 


De outras vezes 
para instillar odio e 
despertar o espirito 
de vingança na al- 
ma do filho a velha 
dizia-lhe: 

Já vai para qua- 
tro annos que meu 
marido foi assassina- 
do pelas costas pelo 
malvado do Zeb Tur- 
nar e esse imisera- 
vel ainda está com 
vida, a engordar os 
filhos 

Rufe era por ná- 
tureza mais do que 
avesso ás inclina- 
ções odientas de sua 
mãi e para maisain- 
da alastal-o de qual- 
quer influencia ma- 
terna, chegaram ao 
logarejo qs echos de 
uma guerra feroz, 
que se feria lá para 
alem do mar, trans- 
formando a terra 
num charco de san- 
gue. A mocidade de 
sua patria prepara- 
va-se para enfrentar 
a morte frente a 
frente € aos poucos, 
ia nascendo em sua 
alma de filho das 
selvas esse fogo sa- 


grado, que é apana- 


gio dos fortes, Péla 
calada da noite, des- 
filando pela estrada 
que lhe passava á 
porta, lá iam seus 
destimidos irmãos, 
cantando ao som 
dos tambores e cor- 
netas: 


(Continúa na par. 
33.) 
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Com o habil manejo do chicote, Jack paralysou a arma do brutal adversasio 


) a fazenda a esse cobarde e tra- — Todos nós pensamos da mos-— respondem os cow-boys, 

Aranie Ê Ú poder im dio ticante de Holdbrook, dizie mesma forma. E quando aquel- Em vão havia Jack Morgan 
——.———— o bom administrador a seus le tratante vier tomar posse da appellado para a generosidade 
cow-boys. propriedade, aqui não ficare- e cavalheirismo de Holdbrook, 


Film da Paramount com a sc 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Nora Bessie Lovi 

Jack Morgan Warner B 
PER 

Charlie Grey — RaymonD Har- 
FON j ; 

Holdbrook Walter MacGrail 

cobester Carl Stockdale 

Larry Billy Eugene 

O indio Pete James Farley 

Pablo Charles Stevens 

Dolores Valentina Temina 

Wing George Kuwa 


* 
* 


À grande fazenda de “Las 
Rosas", situada no limite-sul 
do Estado de Arizona, era uma 
rca propricdade, arrancada à 
iridez do deserto pelo trabalho 
roficuo de trez gerações de 
lorgans. Jack Morgan. o ac- 
tual proprietario da fazenda, era 
im homem de tempera, que 
utava contra ventos € marés 
ara salvar seu patrimonio das 
inhas de um tal Holdbrook 
cu credor implacavel 

Depois de vinte annos de 
anstantes e leaes serviços 
Pepe”, o administrador de 
Las Rosas”, fazia a ultima 
Dartada do gado, antes que O 
tuturo dono viesse tomar conta 
1 fazenda. 

— Se não fosse porque me 
iz vergonha, choraria de rai 
!.., Pois até me corta o co- : ENE) 
ração ver Jack forçado a ceder Apoz tantas angustias, Nora encontrára seu HERADO 
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para que este acceitasse O res- 
gate, em dinheiro, da impor- 
tancia que lhe devia, 

— Agora já é tarde — dizia 
Holdbrook a Jack — quando 


pela decima vez o rapaz lhe fez- 


a mesma proposta para saldo 
das velhas contas, — pois O 
prazo foi ha muito vencido e 
estou devéras interessado em 
me tornar creador de gado. E 
para isso a fazenda se presta 
grandemente... 

— Mas de onde lhe veiu este 
subito desejo de se fazer fa- 
zendeiro? Faça-me esse favor. 
Receba o dinheiro e permitta- 
me rehaver a propriedade. .. 

Mas tudo em vão. O teimoso 
Holdbrook não cedia... 


Ora, havia dias antes desap- 


parecido da fazenda "Las Ro- 
sas”, de maneira inexplicavel, 
ufm rapaz chamado Lourenço 
O'Shea, irlandez de berço, por 
quem Jack se interessava gran- 
demente. 


Espentr 
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Graças ao a.xilio de Jack a policia capturou todo o bando. 


fazenda de “Las 
achava-se a de Llano 
Prieto”, conhecida por toda a 
fronteira como sendo o covil 
de muita gente de máus costu- 
mes. Seu proprietario, Carlos 
Zobester, era um sujeito de pes- 
simos antecedentes, cujo prin- 
cipal negocio era O contrabando 
atravez da fronteira. Como au- 
xiliar nesse trafico illicito con- 
tava Zobester com um tal Pe- 
rico el Indio, pai adoptivo de 
uma rapariga, chamada Dolores, 
a quem Holdbrook fizera crêr 
que com ella pretendia casar- 
se. E como noivo o tinha a 
moça. 


Visinha á 
Rosas 


Charles Grev, antigo compa- 
nheiro de collegio de Jack Mor- 
gan, havia ido passar uma tem- 
porada na fazenda “Las Rosas, 
para curar-se, dizia elle, não 
se sabe de que sorte de enfer- 
midade imaginaria e assim ia O 
magnata gozando do ar puro 
dos campos e engordando com 


Encontrára alli o pobre rapaz aprisionado. 


a alimentação sadia com 
se regalava fartamente. 

Era, pois, com seu amigo 
Grey que Jack mais se abria. 
contando-lhe os temores e dif- 
ficuldades que O torturavam. 
Charles, nada podia fazer para 
minorar a situação de seu ami- 
go, contentando-se com lhe dar 
bons conselhos. 

— Esta fazenda 


que 


dizia o 


joven Grey a Jack, no curso de 


uma d'aquellas longas confiden- 





cias 
mulher. 
E, nem que houvesse elle fa- 
lado pela bocca de um anjo, 
teria sahido a cousa mais ver- 
dadeira, pois não tardou muito 
que a “Las Rosas” chegasse a 
mulher que alli tanta falta fa- 


so necessita agora de uma 


x * 


Fazia já trez semanas que 
Nora O Shea, joven e formosa, 


Agora, a linda irlandeza confiava inteiramente nelle. 





havia partido de 
«ua verde Irlanda 
em busca de seu ir- 
mão, Lorenço, O ra- 
naz cuja mysteriosa 
desapparição de 
“Tas Rosas tanto 
havia intrigado Jack 
Morgan. 

Ao. chegar Nora 
1 fazenda, Morgan 
faz o possivel para 
he occultar a his- 
roria do sumiço de 
seu irmão, dizendo- 
lhe que havia uns 
dias o encarregára 
de uns negocios c 
que, uma vez ter- 
minados estes, elle 
não devia tardar 
muito. Nora, de 
bom grado, acceitou 
taes explicações, 
confiando em que, 
em breve poderia 
abraçar o mano 

Ao cabo de oito 
dias de permanen- 
cia de Nora na fa- 
-enda, não havia 
um só cow-boy que 
não estivesse ena- 
morado até à ponta 
das unhas pela linda 
irlandezinha. Nem 
mesmo o traficante 
Holdbrook escapava 
a seus encantos: € 
este, mais do que 
Os OULrOSs, anciosa- 
mente esperava pelo 
dia em que Jack 
devia entregar-lhe a 
propricdade para 

Gr E e 
e an aa A nova attitude de Jack causou grande surpreza aos sicarios, 
pequena estrangeira, sem contar | Dolores que vitraa saber dasno- “tc ara out pi | i : 

E ei id raso -ontinúa na pag, 34). 


Foi um momento de ansiosa espectativa, 





A A 


gos por tra | 


Film da Metro-Goldwvyvn-Maver, 
tendo como prircipaes 
interpretes: 


RENÉE ADORÉE, (GREIGHTON 
HaLE. ELeAaNOR BoarRDMAN € 
Lew Copy. 


Certa tarde de um lindo verão, 
em duas egrejas dilferentes, se 
bem que da mesma cidade, eram 
lançadas as bençãos matrimo- 


niaes sobre dous pares de ena= 


morados felizes, que pareciam ca- 
hidos do céu por descuido... 

De um lado, em sua luxuosa Li- 
mousine, caminho para a casi- 
nha que lhes iria servir de ninho, 
vemos John e Margaret Rath- 
burn, aconchegadinhos e riso- 
nhos, como felizes recem-casados 
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Prove mãis um 
p das não 


que são. [E mal de- 
sapparece a velha 
esreja ao dobrar de 
uma esquina, John 
inclinando-se para 
Margare! ia dai 
lhe um beijo, quan 
do esta, cerrando-lhe 
os labios com o dedo 
indicador, diz-lhe 
com sentenciosa sua- 
vidade: 

Que € isso 
John? — comporte-se 
direitinho! ... 

[Em um outro bair- 
ro, à mesma hora 
repete-se. à scend 
acima descripta, sen- 
do que neste caso Os 
noivos são Victor « 
Elisa Moran ce com 
a differença que, em 
logar de ser Victor 
toi Elisa à primeira 
a agarrar-se-lhe ao 
pescoço, mal se vi- 


Em buixo; Um agradeci 
mento inOpportuno, 








 — — TT 


— meneame À SCENÁ MUDA —6.º ANNO—N. 27) ===" 2a00 sssagemenco a neon 


mm sósinhos no lun 
do auto, sapecan 
lhe um be'jo, que 
xou o pobre do ra- 
Z quas! ronto 
Passa-se um anno. 
rum d'esses acca- 
da sorte. Os dos 
aesinhos vêm mo- 
r na mesma rua 
n casas parede-meia 
com os bons-dias 
hôas-tardes da pra- 
en pouco trava- 
m reli,ões 
Certa manhã John 
aanhecera, dissera 
ma 5 di Posto a 
car em casa a brir- 
r do que a ir para 


! 


| ESCrIpLOrO COM- 
ercial, Margaret, 
rem, sempre sen- 

c'osa, pôz-lhe agua 
ana lervara, dizen- 


lhe: 


Pois querido 


ncê terá de brincar 
sizho —— porque eu 
wu sahir, para fazer 
mpras! E já da 
orta, voltando-se 
ra o marido, disse 
inda a phrase habi- 
al: 

Vcja lá, Johr! 

Nporio-sC Giro 
nho! 

Ficando só, John 
jurcu a seus deuses 
e, se sua esposa o 
leixava assim, elle 
javia de encontrar 
quem quizesse se dis- 
traihir comsigo, e 
desce-do para o jar- 
dim, entrou a jogar 
bola, como a esperar 
pelo que o accaso lhe 
[TOUXESSE 





Parede-meia, como 


jã dissemos, mora- [E dia a dia John estava mais encantado pa visinna., 

vam os Morans. En- 

tre elles havia se dido, aquell identica, com a differença que que o marido ficasse em casa, a vadiagem sahira para o traba- 
manhã. cousa mais ou menos | nesse caso era Elisa quem queria emquanto Victor, pouco dado «lho. 


Tendo ficado só- 
sinha, para espaire- 
cer o tedio, Elisa 
chega à janella de 
seu quarto e dahi 
avista o visinho 
John que, em traje 
de sbort, jogava bola 
no jardim Não lhe 
restava duvidas: 
aquelle visinho gos- 
tava de se distrahir! 
E sen perda de tem- 
po, arranjou uma 
scena, 

Despediu a creada 
por uns instantes 
preparou-se da ma- 
neira ma's seductora 
que poude e chegan- 
do à janella, sem ser 
vista, abriu a guéla: 

Accudam! La- 
drões ! Soccorro !... 

Atinando de onde 
partira o grito e tal- 
vez mesmo reconhe- 
cendo a voz, John 
enveredou pelas es- 
cadas € em pouco es- 
tava ao lado de El:- 
sa, que, semi-des- 
maiada, mal poude 
explicar ter s do um 
simples ratinho a 
“ausa do berreiro. 
John promptificou- 
se air à esquina pa- 
ra comprar uma ra- 
tocira e armada esta 
no aposento, sahi- 
Joba cc Ema jantaram jantôos em um Fr sraurant dos mais alégros. ram a dar tum pas- 
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Naquelle lar, a mais animada e expansiva era a esposa, 


seio para dar tempo a que o 
ratinho viesse comer a isca... 

Já um tanto tarde, à noite, 
vemos, de um lado, Margaret, 
sem somno, à espera do marido, 
que havia telephonado, que não 
podia vir jantar em casa por ter 
que ir a uma conferencia com cer- 
tos capitalistas; e parede-meia, 
Victor, a rolar entre os lençoes, 
à espera da esposa, que tam- 


bem não jantára em casa c a 
quem elle; accidentalmente, vira 
em companhia do John — cou- 
sa aliás naturalissima entre vi- 
sinhos... 

A paginas tantas, entra Elisa, 
pé ante pé, ce depois de ligeiras 
dissimulações, sabendo do ma- 
rido que este a vira com O vi- 
sinho, explicou que estava no 

(Contináa na pag, 33). 


“Elisa tuda fazia para distrahir o marido de suas preoccupações. 
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Aquello jantarsinho « 


Ve 





m 





smo um encanto... 





- e emos usa emo 
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Na e 


SPMpIe  mãi 


= Ol 


Sem melhor amigo 


Film da Warner Brothers tendo 
como | protagonista VERA 
(GORDON 


++ + 


Sem duvida nenhuma, o me- 
hor amigo que se tem aquele 
ue às vezes a gerte esquece 
em que elle nos esqueça, é 
nossa mai. E uma mãi carinhosa 
oflfre muitas desdem 
dos filhos a quem tudo dera e 
| quem será capaz ainda de dar 
propria vida 


NVCZes OQ 


até à 

A Sra. Stevenson, que her- 
dára de seu marido certa for- 
tuna. dedicava-se exclusivamente 
os filhos, Os unicos amigos, que 
tinha neste mundo 


Harry, o mais moço, embora 
muito bom rapaz, deixava-a ás 
vezes apprehensiva pelas extra- 
vagancias que praticava. Robert 
o mais velho, andava sempre 
de viagem, engolphado nos mis- 
teres de sua nova carreira: a 
advocacia. No mais, os negocios 
da Sra, Stevenson cram admi- 
nistrados pelo Sr. Morris, um 
gsuarda-livros amigo da familia 


senhora 
volta de seu filho 
Robert de mais uma viagem 
Ella não sabia como preparar 
as cousas afim de que a impres- 
são do moço fosse de felicidade 
[E andava para aqui ce para alli, 
sempre risonha e satisfeita, em- 
bora Morris à houvesse preve- 
nido de que tinha visto seu filho 


Naquelle dia, a bôa 
esperava a 


"YOUR BEST FRIEND” 
VERA GORDON 


Ainda foi preciso que ella defendesse Harry contra os demais. 


na Quinta Avenida, em um au- 
tomovel, com duas senhoras. 

Approximava-se a hora da 
chegada de Robert e clle nada 
de chegar. Afinal à noite, veiu 
ter com sua mái, que teve uma 
grande surpreza: Robert casára- 
se. E casára com uma mulher 
de meio inteiramente differente 


do seu; uma moça acostumada 
aos prazeres da grande cidade, 
com uma mai leviana, cheia de 
luxos ce mettida a. mundana. 
Logo à apresentação, notaram 
as duas senhoras que não podiam 
ir muito longe suas relações de 
amizade. E a Sra. Stevenson 
sentiu-se triste, com a felicidade 


que via nos olhos do filho! 
[Fempos depois, vamos encontrar 
todos morando num apparta- 
mento da faustosa Quinta Aveni- 
da. Os baileseas festas que a fa- 
milia de Robert proporcionava 
aos innumeros convidados, nas 
quaes não faltavam bôas bebidas 
c bôa musica, crchiam de abor- 





A elegante não podia comprehender que se pudesse empregar o tempo em cuidados d'esssa natureza. 
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recimento oO espírito socegado namo com variola: to! declarada 


da Sra. Steverson - Ella via em = ; de quarentena, e ellas tiveram 
que despenhadeiro ia cahinco que ficar alli desta vez em dif- 
sua fortuna. Porem, por mais que ferentes condições. Robert tes 
Morr's lhe abr'sse os colres, 


do de viajar, deixou a esposa 

ella rão queria cortrariar os MARCA REGISTRADA com sua mãi quando voltou en- 
costumes do f lho, que; de resto, controu as coisas muito mudadas. 
espcrava sua momeação para O A bôa senhora com sua influen- 
cargo de promotor publico, cia tinha modificado os cos- 
Um acontecimento inesperado, tumes da nora, só não conse- 
porem, velu perturbar a paz guindo lazer O mesmo com à ve- 
daquella gente, lha, que felizmente drraniou 
um casamento, 
Mas a Sra. Ste enson ain- 
da tinha que passar por uma 















Para limpar panellas e 
frigideiras de aluminio, estan- 
hadas, de cobre, latão e louça 
esmaltada, use SAPOLIO. Elle 

provação dolorosa: Harry, es- 


e U É E. escrevia-lhe | communicando-lhc 


; à : EA aa ambe : A pandes eo 
Substitutos não satisfarão. tambem Seu casamento Ea 
pobre mãi, teve que se confor- 


Não deixa pó ou cheiro desagradavel. mar com a triste s'tuação dc 


viver sósinha. 
O GENUINO é marcado. 


Hai ry, tendo entrado às pres- 
sas em casa, foi interpellado por 
sua mãi, acabando por confessar 
um crime, que comettera. Havia 
desviado algum dinhe'ro do Ban- 
co e verdera-o na Bolsa. A 
S:a. Steverso afilcta correu 
a contar tudo aos demais da casa, 
ped'nde-lhes que [izessem cco- 
nomias, po's precisava de pagar 
O prejuizo que seu flho déra 
ao Barco. Um protesto geral 
(oi a resposta que ella recebeu. 
Que nada tinham com Harry, 
que clle estragára a carreira de 
Robert, que se arravjasse, foram 
estas as respostas que obteve. 

Indignada, a bôa senhora re- 
solveu abandonar a companhia 
de Roberto e de sua sogra esc- 
nhora, indo morar em um antigo 
appartamento nm uits modesto em 
companhia de Morris e sua em- 
pregada. 

Logo depois, porem, Robert 
reconhecendo que errára, foi 
pedir perdão a sua mãt, que o 
recebeu sorrindo. Paga a divida 
de honra do leviano Harry foi 
elle mandado para o Oeste, para 
a companhia de um tio, que alli 








ENOCH MORGAN'S SONS CO. Violetas imperiaes 


Unicos Fabricantes 
NEW YORK, E.U.A. 


(Contindação da pag. 17) 


conte. Mais tarde, um esp: 
ctaculo horrendo se oflerecia 
aos olhos de todos. O coche real 
tombado, soldados e cavalos 
mortos, E todos viram com sur- 
preza que não ecra a rainha quem 
alli estava, mas a dedicada Vio- 
leta. Esta, porem, não morrera. 
Já no palacio, todos sabiam 
do occorrido e a rainha com- 
prehendeu o sacrificio, a nobreza 
da humilde Violeta, tão diffe- 
rente das violetas imperiaes 
Corre a seu leito e beijando-a 
pede sua mão para o conde Hu- 
berto de Sant Aflremond. Este 
que tambem já se achava junto 





vívia, de Violeta, exulta de alegria « 

A sogra de Robert, enten- son que ainda era bastante — estavam naquella visita, a casa, - comprehende que não ha no- 
dendo que não devia perder rica, foi tambem com sua [i- que tinha um porão habitavel | breza de titulo que se compare 
as bôas graças da Sra. Steven- lha pedir-lhe perdão. Quando | e onde estava doente um me- á da alma. 
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A mão armada 


Film em séries da Pathé Serial, 
tendo com protagonistas ALLENE 
Ray e WALTER MILLER 


(Continuação) 


Tiveram alli, effectivamente, 
provas incontestaveis de que o 
conde ecra, na realidade, um pa- 
tife; e Jack travou com elle uma 
formidavel luta. Mas Arriola con- 
seguiu escapar; c, perseguindo-o 
obravo rapaz quasi foi victima. 
de um desastre de automovel. 

Salvou-o a dedicação de Sutton. 

Pouco depois, numa reunião 
em casa de um seu collega, onde 
se ia exhibir para intimos um 
film cinematographico, apanha- 
do por um amador, Jack, en- 
trando na sala, não viu que Doris 
tambem se encontrava ali. 

Como estava zangada com 
elle, a moça, aproveitou o mo- 
mento em que a sala escurecia 
e retirou-se. Mas foi vista por 
Arriola Segundo, que logo lhe 
saiu no encalço, 


3º EPISODIO — PERriIGO soOBRE 


PERIGO 


Arriola Segundo não poude, 
como desejava, atirar-se a Doris 
ec subjugal-a, Perseguido pela 
policia, teve que se esconder e a 
moça aproveitando a opportu- 
nidade, escapou-lhe. 

Pouco depois teve Doris, um 
entendimento com Jack Rollins, 
Os dous jovens estavam arrufa- 
dos, mas fqi bastante O encontro 
para que fizessem as pazes; e a 
felicidade voltou então a sorrir- 
lhes, 
















































Miss Doris e Jack defenderam-se com a energia do desespero. 


O senador Hornell, pai de 
Jack, por seu lado, como neces- 
sitavam do concurso do filho para 
deslindar de vez os negocios de 
Sutton, procurou fazer as pazes 
com elle, 


Foi visital-o e disse-lhe: 


“Rapaz, eu já te havia des- 


SENHORA: 


Tendes cabellos superíluos no rosto, 


testa, 


braços, etc? Ouvi 


então nosso 


conselho, Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano, — DEP!|- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 


ção 


e de effeito instantanco, Ão con- 


trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o effeito 


PILINA SARAH 


uma navalha DE: 
extrahe os cabellos 


de 


com as raizcs, Pode-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir dôr; quulquer criança pode usal-o, pois as materias no 


mesmo empregadas são completamente inoffensivas. 


Devolve- 


remos a importancia se não produzir o resultado destjado. — 


epositarios Antonio A. Pernetuo & C., 


Rua do Rosario, 151. 


Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme, E. 
Harris, por carta ao nosso cuidado). — Um tribo 20$000. 

Pelo! correio: 21$000,) ===": 





herdado, mas, como desejo sin- 
ceramente que tomes juizo c, 
como, apezar de tudo, gosto de 
ti, mudei de resolução. Estendo- 
do-te a mão, em signal de ami- 
zade ec permitto que voltes a 
usar livremente o nome de tua 
familia. 

Jack exultou. Na verdade, 
andava bem aborrecido por 
não poder usar O nome dos seus. 
Mas sua alegria durou pouco, 
porque o velho accrescentou 

“Ha, porem, uma condição 
ue espero que satisfaças: não 
tornarás a jogar “base-ball” e 


RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASAXA PELLE DO ROSTO 


(Da revista 
Magazine”) 


“Ladies Favourite 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de 
sua cutis por meio de um in- 
fallivel processo de absorpção 
sem dor. A época das opera- 
ções dilficeis e perigosas termi- 
nou, c cada mulher póde ser 
sua propria especialista em ma- 


teria de belleza. [Descobriu-se 
que a cera mercolized (em in- 
glez: «pure mercolized wax»), 


applicada todas as noites como 
se fosse cold-cream, faz com 
que as cellulas mortas da pelle 
velha e descolorida da epiderme 
se desprendam paulatinamente 
em pequenas particulas invisi- 
veis, mostrando a cutis nova, 
vigorosa e formosa que se en- 
contra por baixo, Este processo 
escapa à observação alheia e pro- 
voca o apparecimento de uma 
cutis bella e perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado é 
comc se fosse natural. E' com 
este proposito que milhares de 
mulheres empregam a cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum dos 
innumeros crêmes de toilette. 





dir-mac-ás tudo 
res à respeito 
Sutton. 


cuanto soubc 
do — millionario 


Aborrecido com a proposta de 
seu pai, Jack não fez mais do 
que abrir a porta e apresentar- 
lhe o chapéu dizendo: 


“Tenha paciencia, meu pai 
mas, para trahir O Sr. Sutton 
c para deixar de frequentar meu 
club, eu não preciso do nome de 
minha familia, 


( Conclúe no proximo numero ) 








SABONETE SUPERFINO 9 mais PrOcuRADO 
1O 


MOLESTIAS DAS SENHORAS 


A MERCGETEHEIWY LINA E Erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse:... 


«Os resultados obtidos são 


de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento, que se applica por meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos, dous 
merecem ser referidos em virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. No primeiro tive que 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão nervosa 
de que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum ás infecções neisserianas, um esboço de 


endocardite puzera em risco a vida do cliente. 


Ptomas e consequente volta dos meus doentes à actividade.» 


VENDE-SE EM 


DROGARIAS E PHARMACIAS 


Seis mezes de tratamento bastaram à attenuação desses sym- 


Informações e litteratura a quem as pedir á S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, |º — Rio 


31 





— 


DO do 


[Ra 





] 


E 


pe epepos, 


ma pre am 
ta dama "ad ES 


=p 


TI 


e 


Ecs aê 


e 


TT err 


SSL = 





Melindrosas 





(Continuação da pag. 10), 
tangos, que todos aproveita- 
vam para as danças. Alguem 
se lembrou de experimentar 
outra “estação e eis que se 
ouve o “speaker” annunciar 
que vai fallar John Wilmore. .. 
John; seu John, aquelle em quem 
sempre pensava. Mas é John 


Casa Guiomar 


CALÇADO DADO 


À mais barateira do Brasil 


AVENIDA PASSOS, 120 
ROLE E 


Conhecidissima em todo o 
Brasil por vender barato 
e servir bem, lança a titulo 
de reclame, aos seus fregue- 
guezes, duas marcas de sua 
creação, mais barato 40 ºI, 
do que nas outras casas. 
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45$000 Lindos modernos € finos 

sapatos em fina camur- 
ça cbr marron. Gaspea de fina 
pellica envernizada côr de cereja, 
salto cubano com linda fivellinha 
do lado; custam nas outras casas 
rs. 603000. 


45$000 O mesmo modelo em fi- 

na camurça preta, gas- 
pea de fina pellica envernizada 
preta com salto Luiz XV e linda 
fivellinha do lado, conforme o cli- 
ché: custam nns outras casas rs. 


60$000. 





MAIS UMA 
36$000 Lindos e finos sapatos 


em fina pellica enverni 
zada, preta, com furinhos, salto 
Luiz XV, rigor da moda, e tam- 
bem em fino buffalo branco. 
45$000 O mesmo modelo, tam- 
bem com furinhos, egual 
ao cliché. em fina pellica amarel- 
la, artigo de superior qualidade e 
caprichosamente confeccionado. 
RIGOR DA MODA. 
Ainda o mesmo modelo em fina 


camurça pistas tambem com fu- 
rinhos, salto Luiz XV. 


Palo correio mais 28500 por par. 


Remettem-se catalogos illus- 
trados para o interior a quem 
os solicitar, 


PEDIDOS A 


JULIO DE SOUZA 


Wilmore, presidente de uma 
grande companhia constructo- 
ra, quem falla, para lembrar 
a todos que a felicidade não está 
na dissipação, mas na econo- 
mia, de modo a se poder offe- 
recer um lar seu, proprio, á 
esposa e aos filhinhos. .. 

Luiza se lembrou de seu pas- 
sado. Uma casinha... um lar 
para elles dois... [E chorou. 
Porque seriam aquellas lagry- 
mas? — pensaram os cireums- 
tantes ec com elles os trez, que 
a observavam. Seria porque 
se exgottára o seu milhão? Sim, 
que naquelles dois annos de dis- 
sipações, o milhão de dollars 
se escoára! Mas para que tris- 
tezas? Divertir-se cra o lemma 
de todos alli. Alguem lembrou 
um banho, naquella praia lin- 
da de Long Island e já que não 
havia roupas de banhos... por- 
que não entrar nagua cada um 
com as suas roupas de baixo, 
já era noite e não havia lua.. 
Tambem Luiza correu para a 
praia, escondendo sua “com- 
binação, apenas com um man- 
teau, como faziam as outras. 
Smith, o millionario, procurára 
fallar-lhe a sós. Sabia-a agora 
sem mais um cent do seu mi- 
lhão. Não quereria ella con- 
tinuar aquella vida, cujo ter- 
mino estaria naquella noite? 
Não quereria continuar a ser 
a rainha endeuzada pelo di- 
nheiro que tinha? Tudo elle 
lhe daria se... Mas viu-se re- 


pellido. 
Quando voltava do banho, 
escondendo a roupa molhada 


com o mantcau, Tom a convi- 
dou para um passeio, com seu 
automovel. E ella, na ancia de 
se divertir acceitou. O auto- 
movel rodou pela praia e tO- 
mou uma estrada... Mas al- 
guem os vira: a condessa del 
Rio. a amante de Tom, que se 
enfurecia. E ella conseguiu te- 
Icphonar a John Wilmore, pre- 
venindo-o do que se passava. 
Que é o que se passava? Tom, 
ao lado d'aquella mulher lin- 
da fazia a mesma proposta 
que antes ella repellira. Mais 
violento, brutal, segura-a., 

Porem, armando-se com o pro- 
prio sapato, Lu'za abriu uma 
brécha na cabeça do insolente. 
Agora é preciso voltar, mas eis 
que um policial a prende na 
estrada, quando ella fugia com 
excesso de velocidada. E levada 
para O proximo districto poli- 
cial, foi immediatamente met- 
tida no xadrez, emquanto que 
procuravam soccorrer Tom. 

Eis que chegam John e a con- 
dessa de! Rio. Ha no olhar d'es- 
ta odio e desejo de vingança, 
na crença de que Luiza matára 
seu amante. 

Ha no coração de John o per- 
dão, tanto mais quanto sente 
não haver perdido o amor de 
Luiza. Tambem chega o ban- 
queiro Cooley e o millionario 
Smith e por fim se verifica que 
Tom soffreu apenas um des- 
maio pela violencia da pancada, 
e está bom. O banqueiro presta 
a fiança necessaria ec Luiza 
retira-se com elles. 

Foi no palacete do banqueiro 
que tudo se explicou. Foi alli 
que Luiza viéra a saber toda a 
verdade: o milhão que ella gas- 
tára não representava mais do que 
o fructo de uma aposta. Smith, 
o millionario cynico, achava 
que toda a mulher tinha a pro- 
pensão para o luxo e para O 
peccado e, se conhecesse o lu- 
xo, quando o perdesse lançaria 
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mão de todos os recursos para 
continuar a manter Oo luxo. 
Colley opinava. o contrario € 
tinham feito a aposta de um 
milhão. Procuraram uma moça 
para a experiencia e encontra- 
ram Luiza. 

O banqueiro ganhára a apos- 
ta, pois que Luiza provára que, 
mesmo no meio da dissipação, 
soubéra se recatar e se conservar 
pura; e, perdendo seu milhão, 
soubera repellir as propostas 
deshonestas dos que queriam 
comprar-lhe a virtude acenan- 
do-lhe com a continuação do 
luxo. 








Depure seu sangue 





EXTRAORDINARIA EFFICACIA 


AMBOS 


TODAS AS EDADES 


(Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias) 
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E John, que agora estava ao 
par de tudo, perdoou-a tambem, 
mesmo — porque ella passára a 
ser a filha adoptiva de Colles 
e cra agora um bom partido. 


As bodas reaes 








(Continúa na pag. 13) 


ella tem? titio. Depois com o 
auxilio de seu fiel camarciro, 
Gibson, cque por sua vez já 
estava de namoro ferrado com 
a dama de companhia da 


Fo rtale Çã seuorganismo 


Augmente seu peso 





Com o tratamento pelo Elixir dz 
'nhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; O 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsenico), a côr 


torna-se rosada, 


o rosto mais fresco, 


melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia à 
fadiga e respiração facil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem esta: 
muito notavel. O Elixir de Inhame é 6 
unico depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsenico e o hydrar- 
girio e é tão saboroso como qualquer Ii- 


cor de mesa. 
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princeza, preparou um ousado 
rapto. A' hora da cerimonia, a 
princeza sahiria por uma porta 
secreta ciria para bordo do vacht 
do duque 

Mas, de subito, ouviu-se em 
plena córte O estrondo — de 
uma bomba: cra o signal dos 
anarchistas para o começo da re- 
volução. Immediatamente esta- 
beleceu-se O conflicto é Os revo- 
tucionádrios, dominando Os guar- 
das invadiram o palacio fazendo 
nelle uma verdadeira: chacina 

Carloff Il foi Oo primeiro a 
cr assassinado e atirado ao solo. 
«ob a sanha dos invasores, Todos 
os nobres foram presos, inclu- 
sive o duque de Chevenix e a 
princeza Ihyra, sendo em se- 
suida organisado um tribunal 
militar para julgamento summa- 
ro dos prisioneiros 

O julgamento for feroz. Os 
que escaparam à morte alli mes- 
mo, foram condemnados a em- 
hbarcar em alvarengas previa- 
mente furadas, para que morres- 
sem pouco depois tragados pelas 
ondas, 

Gigberto, o chefe dos anar- 
chistas, tal como havia sonhado, 
fizera-se o soberano do momento, 
reservando para si à linda prin- 
ceza Thyra, por quem louca- 
mente se apaixonara, Seus com- 
panheiros, porém, descobriram 
em tempo as intenções c consi- 
derando-o trahidor, condemna- 
ram-o a pagar com a 
falta de fidelidade com que tra- 
mára contra O movimento, 

Entretanto para felicidade do 
duque elle fôra posto na mesma 
barca de condemnados em que 
tambem ia a princeza. Quando 
já se achavam fóra da barra c 
poucas eram as esperanças dc 
salvamento, apparcceu á dis- 
tancia um cruzador, que, atten- 
dendo ao radiogramma que fôra 
expedido do vacht do duque pe- 
dindo auxiho, vinha em soccorro 
dos aristocratas em perigo 


..* 


Horas depois em quanto a 
malfadada capital do reinado 
de Chekia, se consumia em com- 
butes encarniçados, levantando 
para o céu o archote de suas 
torres em chammas, a bordo 
do vacht do duque de Chevenix 
dous corações enlevados traça- 
vam os planos de uma futurosa 
existência. . 








vida a. 


Filho das selvas 


t€ oltinuação da pas 21) 


Ouvi, camponezes, ouvi 
Que o fero rusir do canhão! 
Já desperta os bravos daqui! 


Esquecendo todas as rixas 
c malquerenças locaes, Rufe só 
ouvia uma voz: o appello da 
Patria, que soments agora vi- 
nha a comprehender o que cra, 
Não tardou pois o dia em que, 
despedindo-se de sua querida 
Emmy e de sua velha mai, se- 
guiu para o campo de concen- 
tração e d'all para as linhas 
de fogo, em terras da França. A 
velha, em sua ignorancia, via 
na ausencia do filho mais uma 
razão para odiar o governo. 

Por isso, certa noite de inver- 
no, quando bateu à porta de 
sua casa um jovem desertor, 
ella não só lhe deu abrigo, mas 
ainda negou a sua estadia em 
casa quando os soldados em 
perseguição do fugitivo, a in- 
terrógavam. a esse respeito, 

Mas um dia, a guerra teve O 
seu fim e, do se despedir o fu- 


gitivo, disse-lhe: 
- À senhora foi muito bôa 
para mim; nunca sequer inda- 


gou quem cu cra nem perguntou 
meu nome Não deseja al- 
guma cousa, que lhe possa fa- 
zer em pagamento? 

Uma só. Si encontrar por 
ahi o malvado Zeb, metta-lhe 
uma bala. 

— Jesus! Mas que diz a se- 
nhora ——- Zeb é meu pai! 

Então, reunindo todo o odio 
concentrado de muitos annos, 
a sra. Gagle teria executado 
no filho todo rancor que guar- 
dava do pai, se não fosse a che- 
gada inesperada de Rufe, que 
em toda a guerra, não sof- 
frera um simples arranhão, mas 
tirára de tudo que vira uma 
grande lição. Voltára amando 
a paz é cada vez mais avêsso 
às loucuras de vingança de sua 
mai. Mas depois, tendo sabido 
que o “capitão” Wecks levára 
a cifero sua diabolica cubiça 
com respeito a Emmy, resolveu 
ser vingativo uma só vez na 
vida c indo ter com o mal- 
vado, fél-o pagar caro a brutali- 
dade commettida com a auto- 
ridade de que já se achava in- 
vestido de sub-delegado em com- 
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missão para policiamento da 
zona em que vivia, 


ESPOSAS POR TROCA 


(Continuação da pag. 28) 


club e que John, passando por 
acaso, se offerecera para tra- 
zel-a para casa em seu automo- 
vel. Do outro lado, John, es- 
verdeado ante a incredulidade de 
Margaret, continuava affirman- 
do a historia da conferencia. 

Na manhã seguinte Margaret 
estava ainda mais desconfiada, 
pois John. que tinha o máu ha- 
bito de fallar dormindo, conver- 
sára com Elisa toda a noite. Mas 
sua desconfiança logo se conver- 
teu em realidade quando Victor, 
cm companhia de Elisa, ao en- 
contrar Margaret e o marido á 
porta, achou opportuna a oce- 
casião para ugradecer a John 
a gentileza de lhe haver trazido 
a esposa à casa 

E John, vendo sua egrejinha 
por terra, observa timidamente: 

— Ah, é verdade... Vejam 
só, eu tinha me esquecido de 
contar este incidente a Margaret! 





Margaret — começou Eli- 
sa — Não leve a mal que John 
me tenha trazido a casa... Eu 


estava no club, e elle ia 
sando... 

— Supponho que você este- 
ve jogando golf todo o dia — 
insinuou Margaret — O tempo 
esteve magnifico! 

— Oh, se jogamos! Quatro ou 
cinco partidas com Adelina, 
Omintho e um senhor chegado 
de fóra... 

— E' curioso! Adelina c eu 
passámos a tarde toda pelas lo- 


pas- 


jas, fazendo compras. . 


- Oh! — exclamou Elisa, ti- 
tubcando — Oh! cu me enganei! 
Não foi com Adelina que joguci 
Eu queria dizer Luisa Bernes, 


No dia seguinte, querendo 
tomar uma vingança suave c 


dar uma licção ao marido, Mar- 
garet suggeriu-lhe a ideia de ir 
passar uma semana no campo, 
para descançar. Mas John não 
podia, dizia elle, afastar-se por 
tanto tempo de seus negocios, 
A ideia, porem, cra magnifica 
c Margaret devia aproveital-a, 

affirmava elle, —— havia de 
ver como voltaria de lá alegre 
como um passarinho! 

Pois se é assim, irei 

accedeu Margaret, — mas con- 








vidarci os Morans para que ve- 
nham commigo.. 
Uma vez installados na vivenda, 
reunidos os quatro na sala, co- 
meçou Margaret: 

— Nós quatro estamos em 
situação falsa, e melhor será 
que nos expliquemos. E evidente 
que John está apaixonado por 
Elisa e Victor — modestia á 
parte — gosta de mim! Pois bem, 
façamos uma experiencia: ve- 


jamos se os nossos maridos se 


sentirão mais felizes com uma 
troca de esposas! E uma expe- 
riencia c eu garanto que será 
levada a effeito debaixo da mais 
estricta honestidade. Elisa c eu 
iremos morar em casas sepa- 
radas; John é Victor ficarão mo- 
rando nesta casa. 

— Mas isto é uma ideia lou- 
ca! Que não dirão os lingua- 
rudos! —- exelamava John. 

— Quando você e Elisa an- 
davam [lanando, recordaram-se 
sequer de que os linguarudos ti- 
nham lingua” 

Felizmente a experiencia du- 
reu pouco. John era um syba- 


rita, gostava de mesa muito 
apurada. Ora, Elisa que só 
vivia para elegarcias, não sa- 


bia fiscalisar a cozinheira e o 
pobre rapaz começou a passar 
mal emquanto Victor engorda- 
va com os pctiscos preparados 
pela caseira Margaret. De resto, 
a despeito dos jantares deli- 
ciosos de Margaret, Victor tinha 
saudades de sua Elisa e ao fim 
de algum tempo, cansados de 
fantazias. os deus casaes se 
desrrecaram» como diz o vulgo, 
para voltar á vida faliz, 





Por falta de espaço, deixamos 
de publicar neste numero o ro- 
mance Perigos da Floresta. 





William Boyd é casado com 
Elinor Fair. 

Lon Tellegen é norte-ame- 
ricano naturalisado. Nasceu na 
Grecia, 

Mabel! Norman faz annos 
a 10 de Novembro e estreou no 
écran em 1910, depois de ter 
sido modelo dos mais famosos 
pintores dos Estados Unidos, 

Vilma Banky é hungara. 
Nasceu em Budapesth no dia 
9 de Janeiro de 1902, 


VEJAM GOMO E BARATO!!! POR 455000 APENAS! !... 


Novo typo “PRIMAVERA” garantido. 


Pela insignilicante quantia de 454000 enviaremos a qualquer ponto do Brasil, aonde haja 
correio, um destes magnificos relogios suissos, movimento ancora superior, montado 
em pedras, machina muito bGa e que trabalha muito bem, e de uma exactidão absoluta. 


Estes relogios são de tampa dupla, 


elegantes. 


nem muito pequenos nem 


muito 


grandes. Finissimo chapeado a ouro de |4 quilates. 


UMA MARAVILHA DA ARTE DE RELOJOARIA SUISSA. UM BELLO E UTIL PRESENTE 


£ 


Nesse preço baratissimo está incluido porte e seguro contra roubo, e é enviado com 
todo cuidado para não quebrar em transito, Diga si quer de bolso ou de punho, o preço 


por carta registrada à 


é igual. Queira remetter a importancia de 453000 em cheque, vale postal ou dinheiro 


EMPREZA DE RELOJOARIA SILVER 
Caixa Postal 2885 — Rua 1.º de Março 65, sob. 


RIO DE JANEIRO 


Enviamos o relogio no mesmo dia da chegada da encommenda. 


GARANTIMOS ESTES RELOGIOS. 
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COMO NINGUEM JAMAIS 
AMOU 


(Continuação da pag. 7) 


objectivo aquelles dois entes 
queridos, para Os quaes traba- 
lhava e lutava, mas a peste 
da descrença e da falta de respeito 
pelos grandes ideaes da Patria, 
que Burr tivera a habilidade de 
lhe incutir, venceram em seu 
coração o proprio amor pela 
noiva e por sua mãi. Por este 
motivo elle resolve, afim de 
acompanhar Burr em suas aven- 
turas, pedir sua reforma do exer- 
cito. Seus superiores consi- 
deram-o um trahidor c O 


o tribunal lavrou a sentença 
contra o tresloucado. Nunca 


mais elle veria terra de sua Patria 
nem d'ella ouviria fallar. Nolan 
despediu-se de sua mãi de 
sua noiva que choravam e em- 
barcou na fragata “Essec. 

Navegaram para Cuba onde 
os officiaes encontraram cor- 
respondencia dos que lhe eram 
caros. Para Nolan havia cartas 
de sua maãi e de sua noiva, 
mas nenhuma lhe foi parar ás 
mãos. 

Vendo que todos liam com 
avidez seu correio, Nolan, 
sem o amparo de uma palavra 
amiga, chorou. 

Em terra, as duas almas bôas 
de mai e de noiva continuavam 













mações da garganta. 







orgãos respiratorios. 










LOTERIA 


a viver da esperança de O tor- 
tarem a ver. Todas as noites 
a velhinha collocava à sua ja- 
nella uma vela acesa, que era O 
signal para que o filho, do mar, 
se guiasse para seus braços. 
Trabalhou para que reconsi- 
derassem a sentença ec per- 
doassem a seu filho. Mas 
nada conseguiu. Um dia, passa- 
dos já muitos annos de baldado 
esperar, a doce velhinha descan- 
çou na morte. Anna, a noiva 
constante, continuou a obra ma- 
terna, a pedir o perdão de seu a- 
dorado, sem nada conseguir, nem 
mesmo saber de seu paradeiro. 
Passaram annos, muitos annos. 
Transportado de navio em navio, 
Nolan, com a cabeça branca, 
nunca mais tivera occasião de re- 
ver a patria adorada, nem ouvir 
fallar dos seus, 

Anna, já curvada pela edade 
e pelos desgostos, sósinha no 
mundo, continuava subindo as 
escadas do palacio presidencial, 
em busca da piedade. 

Até que um dia, na suprema 
cadeira dos poderes do Estado 
se sentou um homem, que ecra 
a encarnação da honra c da 
bondade: Abraham Lincoln que 
lavrou o perdão. 

Quando esse decreto chegou 
4s mãos de Nolan, seu coração 
não ressistiu. O infeliz morreu, 
segurando sua carta de alforria. 

Anna, acabrunhada por tantos 
annos de atroz soffrimento, não 





É O MELHOR PARA TOSSE E DOENZAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR : 


1.º A tosse cessa rapidamente. 
2.º As grippes, coristipações ou defluxos cedem e com elles 
as dores do, peito € das costas. 
3.º Alliviam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
S ampla e suave à respiração. 
4.º “As bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- 


Q - “ R 
PE A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem. 
6.º Accentuam-se as forças é normalisam-se as funeções dôs 
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resistiu tambem . E os dois aman- 
tes foram se encontrar na morte, 
já que a vida lhes tinha “sido 
tão cruel. 


| e 


Grande é o poder do amor 


(Continuação da pag 25) 


mente estava Holdbrook con- 
versando com a guapa irlande- 
-a acerea do paradeiro de seu 
irmão, cujo sumiço continuava 
ainda em profundo mysterio, 
apresenta-se, inesperadamente, 
Dolores, que viéra à fazenda sob 
o pretexto de conhecer Nora, 
de quem todos os homens do 
logar fallavam noite € dia. 

Vejo que agora venho in- 
terrompel-os, mas logo teremos 
tempo de sobra para nos vêr, 
pois, por todo o mez entrante 
serei a dona da “Las Rosas = 
disse Dolores, a despeito dos sig- 
naes que, ás escondidas da 
outra, Holdbrook lhe fazia para 
que se calasse. 

— Felicito-a pela bella esco- 
lha, pois não creio que haja no 
mundo melhor homem do que O 
Sr. Morgan... 

Mas a amiguinha engana- 


se... não se trata de Jack Mor- 
gan... mas aqui do Sr. Hold- 
brook — interrompe Dolores — 


E como no mez vindouro elle 
tomará posse da fazenda... 

Para pôr termo á conversa- 
ção, o dissimulado Holdbrook 
convidou Dolores a regressar à 
“[ lano Prieto”, antes que algu- 
ma cousa mais grave fosse dita. 

Naquella mesma noite, em 
conversa com Pepe, é Nora in- 
formada da verdadeira situa- 
ção de Jack e da pressão que 
sobre elle vinha exercendo o des- 
leal Holdbrook, afim de se apos- 
«ar da valiosa propriedade. 

A revelação do velho admi- 
nistrador desperta um odio mor- 
tal na irlandeza contra o mal- 
vado usurpador e um grande 
desprezo por Jack Morgan, que 
ella crê que por mera cobardia 
não se defende, a punhos cerra- 
dos, das artimanhas do dissi- 
mulado Holdbrook. 

Se é que tem medo das 
consequencias — dizia Nora a 
Jack poucos dias depois, quan- 
do se verilicar o desappareci- 
mento de um bom numero de 
cavallos do cercado da fazenda 
fique em casa, esconda-se de- 
baixo da cama, mas não prohi- 
ba os rapazes de darem caça € 
castigarem os salteadores, que 
assaltam sua propriedade! 





UNICA official. 


UNICA fiscalizada pclo Governo Federal. 





Cégo de vergonha e fulo de 
raiva, Jack passa a perna em 
seu cavallo e, em doido galope 
desapparece na curva da es- 
trada. 

— Onde irá? — pergunta ella. 

— Quem sabe? Talvez tenha 
se decidido a morrer! — retru- 
ca o administrador. 

— O rapaz provou que é fi- 
lho de bom pai! Elle sosinho 
arrebanhou os cavallos e os 
trouxe todos para casa sem pe- 


rigo algum! — dizia o adminis- 
trador á moça algumas horas 
depois. 


Arrependida da attitude que to- 
mára, retira-se a irlandeza para 
a fazenda de “Llano Prieto” 
onde, como lhe informára Dolo- 
res, estava seu irmão, prísio- 
neiro de Zobester. 

Nora chega á fazenda visinha 
no momento em que os trafican- 
tes se dispõem a passar um gran- 
de contrabando. Ahi encontra 
«eu irmão. Com refinada cruel- 
dade. Holdbrook manda con- 
duzir os dous, Nora e Louren- 
co, para o outro lado da fron- 
teira., 

Perto da fronteira vemos os 
sequazes de Zobester serem sur- 
prehendidos pelos guardas, aju- 
dados por Jack e seus homens, 
que os prendem, obrigando assim 
Morgan a renegar sua preten- 
são de fazendeiro e a não se 
casar com a linda irlandeza, 
pois, como contrabandista, O 
que o esperava eram muitos an- 
nos de cadeia. 





ULLY MARSHALL estreou ha 

35 annos no drama Sarato- 
ga, no Winter Garden, de São 
Francisco da California. 





United Artists contractou O 
actor italiano Tullio Car- 
minatl para galã de Constance 


Talmadge. 





UGENE O" BRIEN será o galã 

de Gloria Swanson em seu 
proximo film que se intitula 
“Bellas Maneiras” 


pics e 
Bo Lyon e Ailcen Pringle 

são os protagonistas do 
film em ensaios A Grande De- 


cepção. 





; . > - 
UNICA por cujos RESUNa responde o Thesouro Nacional. 
] 


UNICA extrahida 


vista do publico nesta Capital, 


Capital 3.000 contos € DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 
PREDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 e Visconde ltaborahy 67. Extrições 
diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 


“34 
























À SCENA MUDA — 6.º ANNO—N. 272 


Sempre a mulher!... 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


fste predicado obtem-se fazendo usa do 


LREME DE CERA FRANK LLOVO | 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 
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A' venda em todo 
o Brasil 
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POMADA 


Reny 


NÃO TEM RIVAL 










CONTRA: 
Sardas ia | 
Parinoé "Porquésolirer dano? 
| () melhor remedio pa- 
Cravos ra dôres nas costas, 
se rneumatismo, bronchite e 
Rugas fosse é o Emplastro Phenix | 
Dr. Mario Graccho 
Espinhas e 
Manchas 





Existe ha 50 annos 
ATELÉR CÊoa 


da pelle 























Attenção 


LEIA : 


A mais interessante das 
publicações annuaes :: 


E o Almanach 
ais O SEI TU DO | 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Aires, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a cóôres. 


COMO “CLOU” D'ESTE ANNO 


O almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais FEEERERE || | 























Da o a 


| 
| 
| 
; 
| 
Il 

| 


notaveis citações latinas, francezas, 
inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, ongem e exemplos de ap- 
plicação. : SiS un fi Tan EAD Ao 











